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gastos excessivos 
A professora Eurides Brito, 4 " 

ex-secretária de Educação e 
Cultura, autorizou, nos três úl-
timos meses de sua gestão, 
gastos considerados "crimino-
sos", que consumiram em 
apenas 90 dias, os Cr$ 231.9 bi-
lhões previstos no orçamento 
para todo o ano de 85. A denún-
cia foi feita ontem pelo secre-
tário Pompeu de Souza, acres-
centando que o Tribunal de 
Contas do Distrito Federal so-
licitou um levantamento com-
pleto dos gastos da SEC este 
ano, devido às suspeitas de ir-
regularidades. 

Segundo Pompeu de Souza, 
o rombo deixado pela equipe 
anterior foi tão grande que, ao 
assumir o cargo, encontrou 
uma verdadeira "situação de 
terra arrasada", com os co-
fres vazios, mas com um esto-
que de papel capaz de atender 
as necessidades da Secretaria 
para além do ano 2000. Para 
dar uma idéia da dimensão do  

problema, o secretário lem-
brou o recente caso do Institu-
to de Administração Financei-
ra da Previdência Social ( la-
pas), "onde se compraram, 
formulários que chegariam ao 
ano 2600, inclusive formulá-
rios que não se usam mais". 

— Em matéria de papel, o 
que se comprou na nossa Se-
cretaria, eu não sei até quando 
vai durar. Hoje nós não sabe-
mos onde armazenar tanto pa-
pel — disse. 

Segundo o secretário, houve 
uma política de "gastar, gas-
tar e gastar", sem critérios e 
sem se levar em conta as prio-
ridades ou necessidades do se-
tor. Ele informou que na geS-
tão de Eurides Brito, princi-
palmente nos últimos três me-
ses, foram construídas escolas 
metálicas, "que não são esco-
1 a s , são verdadeiros 
containers". 

Pompeu de Souza observou 

que o desconforto nessas esco-
las é tão grande que as crian-
ças e ós professores parecem 
cargas, já que não houve qual-
quer preocupação com fato de 
que no calor alunos e professo-
res não têm qualquer confor-
to. "Quando faz sol as crian-
ças assam como leitõezinhos • 
e, quando chove, elas não es-
cutam nada porque o teto não 
permite". Mesmo assim, se-
gundo o secretário, essas esco-
las custaram mais que as con-
vencionais. 

Na última quarta-feira, o 
presidente do Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal enviou 
um oficio a Pompeu de Souza 
pedindo contas das irregulari-
dades cometidas nas licita-
ções para a construção dessas 
escolas. "Nessas concorrên-
cias houve várias irregulari-
dades e as escolas saíram por 
um preço que até parece o ca-
so dos formulários do lapas", 
afirmou. 


